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CONEXÕES DA VIDA
sentir, agir e viver
Diz a professora Inara Antunes Vieira Willerding que 
o  ser humano é um ser biológico, por estar inserido 
na natureza e no meio ambiente, no decorrer de sua 
trajetória, e sociológico, por conviver em sociedade, 
convive socialmente com outros indivíduos, e 
ainda, por cumprir seus direitos e deveres. Ambos 
influenciam a sua vida!  Página 4O EVANGELHO NO LAR

Praticar o Evangelho no Lar significa atrair 
recursos espirituais elevados que nos 
fortalecem no aprendizado diário. É a maneira 
mais fácil de manter um contato permanente 
com Jesus, que enche nossa casa de harmonia 
graças à presença de seus trabalhadores 
incansáveis. Página 16

A vida material é um desafio para nossa centelha divina, tantas distrações, 
pressões, convites ao ego, já que o seu objetivo é conquistar uma consciência 
maior, conseguir ver com clareza a si própria, suas necessidades física, emocional e 
espiritual, sem se deixar arrastar pela inconsciência coletiva de uma engrenagem 
material financeira. O aprendizado é o caminho de moderação e equilíbrio, das 
diversas dimensões do ser, uma vida mais saudável e feliz.  Páginas 8 e 9
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Editorial

A maioria de nós acredita que a 
alma é um ser perfeito e com-
pleto que vem para o nosso 

corpo e com a qual lutamos para que 
se reconecte com a luz do Criador. En-
tretanto antes de vir para o nosso cor-
po, cada uma das nossas almas era uma 
minúscula centelha que continha um 
grande, mas oculto, potencial. Então, 
se essa centelha permanecer no mun-
do superior num estado perfeito, nunca 
se expande nem nunca se torna no que 
está destinada a ser. Nunca se torna na 
totalidade da luz do Criador que precisa 
ser revelada. E o propósito de vir a este 
mundo  é permitir a alma se expandir e 
se transformar em  tudo aquilo que ela 
pode ser.

A razão pela qual a nossa alma entra 
no nosso corpo é para que ela - uma mi-
núscula centelha com imenso potencial 
- revele esse potencial. A nossa alma é a 
luz do Criador. A nossa alma vem a este 
mundo como uma pequena centelha e 
a nossa luta, o nosso verdadeiro traba-
lho espiritual, é permitir que a alma se 
expanda.

Estamos falando, nessa edição, da 
autorrealização do Ser Humano.

O texto da página central nos cha-
ma a essa reflexão e Irmão Savas, nos-
so mentor espiritual, em sua coluna da 
página 15, nos diz: “Partimos do prin-
cípio que o homem é uma obra de arte 
que não está acabada. O homem, pois, 
é desenvolvido pela natureza até certo 
ponto e, depois disso, a continuidade 
de desenvolvimento fica por sua própria 
conta. O homem, porquanto, decide se 
quer dar continuidade ao seu desenvol-
vimento ou se quer viver e morrer na 
mesma forma que nasceu”.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Comunicamos aos nossos colaboradores e voluntários que o Núcleo Espírita 
Nosso Lar e o Centro de Apoio ao Paciente com Câncer continuam com suas 
atividades suspensas, pelo menos até o dia 30/04/2021, quando, novamente, 
será reavaliada a situação, pois seguimos as determinações das autoridades 
de saúde pública referentes aos riscos da pandemia causada no mundo pelo  
Coronavírus, COVID-19.
Como as duas casas permanecerão fechadas, solicitamos aos colaboradores 
para que continuem a nos ajudar através de depósitos bancários na seguinte 
conta:
Banco do Brasil - 001
Agencia: 5201-9
Conta Corrente:   970002-1
Núcleo Espirita Nosso Lar
CNPJ:  79.885.794/0001-78
Número PIX: 79885794000259

AOS COLABORADORES 
DE NOSSO LAR

Ou então, acessando a página doeporamor.
com.br  e nos ajudem pelo PagSeguro.
Agradecemos o apoio de cada um.
Que Deus nos ilumine e que possa-
mos nos manter calmos e em oração.

Bianca Velloso

A vida é uma melodia
e passa na frente da gente
tal como uma partitura gigante
cabe ao músico
- ou a sua banda -
o ritmo e o arranjo

A gente é ao mesmo tempo
o músico e o instrumento

O grande barato
é embarcar numa nota
e seguir adiante
mudando de nota
sempre que for interessante
Sem sair do tom
- nem do compasso!

IMAGEM  WEB

Musicando 
a semente

Direção Geral

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
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Guia da Saúde
AUMENTANDO A VITALIDADE 
COM GRÃOS GERMINADOS
Karina Souto de Vasconcellos
Nutricionista CRN/10 – 0229
 

A germinação é um processo natural dos 
grãos, necessário para o brotamento das plantas. 
Nesse processo, os embriões saem do estado de 
repouso formando brotos. Ao germinar sementes, 
oleaginosas (castanhas) ou leguminosas (vagens), 
a digestibilidade desses alimentos aumenta pela 
redução da toxicidade provocada pelos inibidores 
enzimáticos e antinutrientes, facilitando o pro-
cesso de digestão e assimilação dos nutrientes, 
aumentando, então, o valor nutricional dos grãos, 
seja na forma crua ou cozida. 

Apesar do recente crescimento da prática 
dessa técnica, pesquisadores apontam que os 
chineses já consumiam brotos três séculos antes 
de Cristo. Assim como os essênios, que viveram 
entre 150 a.C a 70 d.C., e germinavam grãos para 
produzir seus pães.

Cynthia Brant, no livro ‘Abóboras e abobri-
nhas: histórias e receitas da alimentação viva’, 
compara a germinação com as fases de cresci-
mento das pessoas. Ao nascer, a pessoa é cheia de 
energia; a partir daí o crescimento exponencial 
é rápido até a adolescência, quando o ritmo do 
crescimento reduz. “Nascemos com muita vitali-
dade e vamos perdendo-a com o envelhecimento. 
Com as sementes acontece o mesmo. No início 
da germinação, são como bebezinhos explodindo 
energia na forma da micrópila, que vemos romper 
a casca e sair como um narizinho para chegar ao 
mundo” cita a autora. 

Nesse estágio, a semente germinada ou o bro-
to apresenta maior vitalidade. Sua inclusão em 
sucos, vitaminas, saladas, leites vegetais e sopas 
aumenta o valor nutricional das preparações e é 
uma forma prática e rápida de introduzir mais nu-
trientes na alimentação diária.

Basicamente, a maioria das sementes oleagi-
nosas e leguminosas pode ser germinada de uma 
das três formas: no ar, na água ou na terra.

Como germinar. O primeiro passo é ter a 
mão todos os utensílios e materiais limpos. Para 
a germinação no ar é necessário vidro de boca 
larga, filó ou tule e elástico ou peneira grande; na 
água: vasilha funda, de preferência vidro ou louça; 
e na terra: bandeja com terra de boa qualidade.

Procure adquirir grãos frescos em locais com 
armazenamento adequado. Verifique a validade, 
cheire ou prove para avaliar o frescor ou ranço e 
se há pontos de fungos, bolor ou mudança na co-
loração dos grãos. 

Independente se a germinação for apenas 
na água, no ar ou na terra é necessário deixar os 
grãos de molho. Encha cerca de 30% da capaci-
dade do vidro com sementes, tampe com o filó 
e prenda com o elástico para facilitar a lavagem. 
Lave-os bem em água corrente descartando a 
água. Coloque água potável, de preferência filtra-
da, até atingir 80% da capacidade do pote de vidro 
e deixe de molho durante a noite ou o dia inteiro 
(oito horas é o tempo para despertar as sementes 
da dormência). Cubra com pano de prato limpo, 
as sementes germinam melhor no escuro.

GERMINAÇÃO NA ÁGUA
Após a etapa do molho, as sementes que ger-

minam na água devem permanecer imersas, po-
rém é necessário trocar a água (duas vezes ao dia).

Estão prontas ao consumo quando começa-
rem a sair os brotos ou modificarem a textura e o 
sabor. O tempo para cada grão é variável, depen-
derá da espessura da casca. Exemplos: castanhas 
de caju, amêndoas, coco, aveia sem casca, nozes, 
trigo sarraceno, lentilha rosa, semente de girassol. 

GERMINAÇÃO NO AR
Após as 8 horas de molho, escorra a água e 

lave bem as sementes. A orientação é que devem 
ser enxaguadas por cerca de cinco vezes.

Coloque o vidro com as sementes enxaguadas 
e ainda úmidas em um local à sombra, inclinado 
a 45º, de forma que permita passagem de ar e es-
corra o excesso de água (pode utilizar um escor-
redor de pratos para colocar os vidros inclinados 
ou colocar as sementes úmidas em uma peneira 
grande para escorrerem. Importante é permitir a 
passagem de ar). Proteja as sementes com um filó 
ou pano de prato limpo para evitar que insetos 
pousem. Aguarde mais oito horas. Durante esse 
período, enxague algumas vezes e volte a escorrer 
cobrindo com pano limpo. As sementes começa-
rão a germinar no ar quando saírem pequenos 
botões (aproximadamente 24 horas ou mais, po-
rém cada grão tem seu tempo). Exemplos: arroz 
integral, alpiste, aveia com casca, cevada, ervilha, 
feijão azuki, feijão moyashi, lentilha verde, grão de 
bico, semente de gergelim, trigo comum, quinua, 
painço.

GERMINAÇÃO NA TERRA
Para a germinação na terra, os grãos devem 

passar pela etapa do molho e germinação no ar, 
garantindo a germinação de todas as sementes e 
acelerando o processo de cultivo.

Já com os brotos aparentes, as sementes de-
vem ser espalhadas em uma bandeja com furos no 
fundo, para escoar o excesso de água, e 3 centíme-
tros de terra. Coloque as sementes separadas entre 
si. Após, cobrir com terra peneirada e regar. No 
início, colocar as bandejas em local sombreado e, 
após crescidas, ao sol. Regar regulamente.

Os brotos de terra estarão prontos para consu-
mo quando aparecerem as duas primeiras folhas. 
No caso das gramas, quando estiverem com 15 
centímetros de comprimento. Exemplos: alfafa, 
alpiste, arroz integral, aveia com casca, grama, 
centeio, ervilha, semente de girassol, linhaça, 
painço, trigo comum, trigo sarraceno com casca.

SOBRE SAÚDE E A IMPORTÂNCIA 
DO AUTOCUIDADO
Ana Lúcia Schmidt Tirloni  
(médica pediatra RQE 3406 e homeopata RQE 5258; consteladora familiar)
Associação Médica Espírita de Santa Catarina – AME/SC

Para a Organização Mundial da Saú-
de  (OMS), “Saúde  é um estado de 
completo bem-estar físico, mental e 
social e não apenas a mera ausência de 
doença ou enfermidade”. 

Nesse momento específico que es-
tarmos vivendo, uma pandemia, há um 
convite ainda maior para o cuidado com 
nosso corpo, nosso instrumento para 
nossa vida na Terra, uniforme dessa es-
cola de aprendizado moral e intelectual. 
E também, da nossa saúde mental, emo-
cional e espiritual.

Se formos dividir para fins didáticos 
nossa complexidade, podemos iniciar 
nossa conversa sobre saúde nos cuidados 
com o corpo. Nosso corpo como má-
quina biológica, sujeita a ritmos e ciclos, 
necessita de períodos de refazimento 
através do sono. Hoje em dia, precisa-
mos estar atentos para a higiene do sono: 
número de horas de sono; qualidade do 
mesmo; saber quantas horas de sono são 
necessárias ao seu refazimento, tentar 
dormir sempre no mesmo horário co-
locando o despertador para a hora de ir 
dormir, a fim de condicionarmos o cor-
po a se desligar naquele horário opor-
tuno. De preferência, deixar aparelhos 
eletrônicos fora do quarto e não olhar 
telas antes de ir dormir, a luz dificulta o 
processo, pois necessitamos do ambien-
te escuro para a produção de melatoni-
na, hormônio responsável pelo sono. Se 
possível, fazer uma meditação antes de 
dormir a fim de relaxar o corpo físico e 
prepará-lo para o descanso. E também 
é recomendada uma prece de agradeci-
mento pelo dia, elevando nossa vibração 
acima dos problemas e desafios do dia a 
dia. Ao acordar, também é recomendado 
se conectar com a alegria de estar vivo 
e poder ter a oportunidade de mais um 
dia de aprendizados e experiências, no-
vamente sendo grato e fazendo visuali-
zações positivas para o seu dia.

A alimentação também é de funda-
mental importância para o corpo físi-
co. Escolher os alimentos que nos dão 
energia, saber as quantidades das quais 
o nosso corpo necessita, ter alimenta-
ção completa e variada, com todos os 
grupos de nutrientes é muito importan-
te. Um nutricionista ou um nutrólogo 
podem ajudá-lo a corrigir alguns erros 
alimentares e deixar o corpo ainda mais 
disposto. 

Outro aspecto fundamental para a 
saúde do corpo e também da mente é 
o exercício. A atividade física auxilia a 
metabolizar nossas emoções, além de 
melhorar a circulação e oxigenação do 

corpo, produzir hormônios que nos dão 
sensação de bem-estar e nos ajudam a ter 
mais qualidade de vida, vitalidade e lon-
gevidade. Há uma infinidade de moda-
lidades esportivas, e não há necessidade 
de ser atleta, mas o simples ato de colo-
car músicas que você goste e dançar por 
20 minutos, mesmo em casa, já pode aju-
dar a trazer esse bem-estar e movimento 
ao corpo. É preciso encontrar prazer na 
atividade, buscar fazer o que é divertido, 
pois isso agrega valor ao seu dia como 
hábito de autoamor. 

Gosto muito de caminhar na Beira 
Mar e isso é uma vantagem de morar-
mos numa ilha com tantas belezas natu-
rais que cantam as Glórias de Deus, pois 
o caminhar, para mim, principalmente 
no pôr do sol, me conecta com a natu-
reza, com o Criador e com o meu corpo, 
à maneira de uma meditação ativa com 
um benefício interior de paz, equilíbrio e 
movimento ativo.

Outro momento de autoamor que 
promove saúde é o momento do banho. 
Pode-se mentalizar a água levando todas 
as energias negativas e trazendo o refa-
zimento e as energias salutares para o 
nosso corpo. Usar um creme hidratante 
cheiroso para massagear a pele após o 
banho, trazendo refrescância e mostran-
do ao seu corpo que você é capaz de se 
amar e do como você gosta de ser trata-
do. Tomar bastante água, mantendo seu 
corpo hidratado e saudável. Se desejar, 
pode escolher um momento do dia para 
um chá relaxante. 

Abra sua mente para a possibilidade 
do autoconhecimento de seus pensa-
mentos, sentimentos ou emoções através 
de um atendimento psicológico. Ainda 
há muito preconceito sobre os cuidados 
com a saúde mental, mas muitas vezes, 
esquecemos que um psicólogo estudou 
ferramentas para mais rapidamente che-
garmos ao equilíbrio. Levaríamos muito 
mais tempo e seria muito mais difícil 
processar nossas dores e dificuldades so-
zinhos.

Para o equilíbrio intelectual, busque 
ler e estudar o que lhe dá prazer e ser um 
profissional cada vez mais capacitado. 
Sempre que fazemos com amor nosso 
trabalho, ele nos trará além do nosso 
sustento e tranquilidade, mais harmonia 
e saúde.

Para o equilíbrio espiritual, a prece, 
os grupos de irradiação, a oportunidade 
de trabalho na seara bendita, aproveitan-
do cada momento para nosso equilíbrio 
integral a fim de atingir os mais altos fins 
da nossa existência. 

IMAGEM WEB

Fonte: 
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Pós-doutoranda do PPGEGC/UFSC 

CONEXÕES DA VIDA
sentir, agir e viver

O ser humano é um ser bio-
lógico, por estar inserido na 
natureza e no meio ambiente, 
no decorrer de sua trajetória, 
e sociológico, por conviver em 
sociedade, convive socialmente 
com outros indivíduos, e ainda, 
por cumprir seus direitos e de-
veres. Ambos influenciam a sua 
vida!

Nessa caminhada biológica 
e sociológica, o que importa são 
suas escolhas e suas conexões 
realizadas em seu caminhar. 
Capra (2002), um dos maiores 
pensadores e escritores dos nos-
sos tempos, tem sua lente focada 
a defender e propagar questões 
voltadas a sustentabilidade da 
humanidade. Defende que a 
realidade, o paradigma para a 
humanidade, é pautado em suas 
conexões em rede, chamando de 
“Rede da Vida”.

Trago esta reflexão nos pre-
ceitos de Capra (2002) porque 
em virtude de nossas escolhas 
e, consequentemente, de nos-
sa trajetória, nos conectamos 
através de estruturas de redes 
inter e transpessoais por meio 
de relacionamentos afetivos. A 
vida, no âmbito social, é com-
preendida pelas relações huma-
nas e de como elas se comuni-
cam, pois cada comunicação 
realizada gera pensamentos e 
significados, mobiliza o indi-

soas e das coisas, situações, mo-
mentos, lugares, mas a principal 
conexão é conosco, com o nosso 
corpo, nossa alma e nosso espí-
rito.

Estamos nos conectando 
hoje, por um momento delica-
do e doloroso, pela pandemia 
de Covid-19 que se espalhou 
pelo mundo em março de 2020, 
evidenciando a urgência do re-
pensar a desigualdade social e 
agressão ao ambiente. O mundo 
entrou em lockdown (quaren-
tena) confinando a maioria das 
pessoas em suas casas, impac-

víduo ao sentir, agir e viver e, 
à medida que as comunicações 
acontecem de forma cíclica, ela 
se desenvolve na rede social, 
perpetuando, muitas vezes, um 
contexto comum de significa-
dos, permitindo o compartilha-
mento de crenças, explicações, e 
valores, conhecidos como cultu-
ra, adquirindo identidade como 
membros da rede social em que 
está inserido.

Essas conexões são raras e 
únicas, pois somos seres singu-
lares e as relações simplesmente 
acontecem, por meio das pes-

tando nas nossas formas de nos 
conectarmos, afetando nossa 
saúde mental na adesão ao dis-
tanciamento social e nos cuida-
dos com a saúde.

A quarentena significa 
uma mudança brusca na 
rotina de pessoas que, de 
forma geral, nunca preci-
saram passar tanto tempo 
presas dentro de casa. De 
repente, os abraços, beijos, 
a proximidade ao falar em 
uma conversa presencial 
se tornou proibição médi-
ca. Até mesmo um simples 
aperto de mão, tão comum 
e corriqueiro, ganhou novo 
significado (RODRIGUES, 
2021).

Conectar é permitir fluir em 
si, de si, para si, seguir em fren-
te sentindo, agindo e vivendo as 
conexões da vida nos pergun-
tando: como vou me encaixar 
nesse novo mundo?

E o que seria esse novo mun-
do?

Um mundo onde os valores 
são mais humanos, onde dare-
mos muito mais importância a 
um pequeno abraço, um aperto 
de mão, um tocar pele na pele. 
Um novo mundo com hábitos 
mais simples e, certamente de-
sacelerado, enquanto já brigáva-
mos em que ser era melhor que 
ter, e a nova fase nos obrigará a 
muito mais do que ser, a estar –, 
estar junto, estar amando mais, 
estar perdoando mais, estar aco-
lhendo, enfim, não estar só.

E você está pronto para esse 
novo mundo?

Espaço reservado 
para você
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

As palestras que foram proferidas no Núcleo Espírita Nosso Lar são 
reapresentadas na Rádio Nosso Lar, sempre às 20 horas.

Veja abaixo a sua programação diária.

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  
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Variedades

Texto publicado no jornal OCP-O correio do povo de Jaraguá do Sul em 19/03/2021.

IMAGEM WEB

O que está EMBAIXO 
dos ‘cabelos brancos’?
Emílio da Silva Neto
Industrial, Consultor/Conselheiro/Palestrante/Professor 
Sócio da ‘3S Consultoria Empresarial Familiar’

O marido da supermodelo 
Gisele Bündchen, Tom Brady,  
sagrado “o melhor jogador do 
futebol americano de todos os 
tempos”, aos 43 anos, continua 
jogando maravilhosamente bem, 
feito extraordinário para uma 
das carreiras mais bem-sucedi-
das e longevas do esporte mun-
dial. São 21 anos jogando pela 
NFL, a principal liga de futebol 
americano.  E, ainda sem data 
para a aposentadoria, Brady é o jogador mais idoso a receber o título de 
MVP (Most Valuable Player/Jogador Mais Valioso), no último campeona-
to e ótimo exemplo da tendência mundial além linhas esportivas. 

Com expectativas de vida cada vez maiores, mundo afora, e população 
mais saudável que em gerações passadas, mais gente chega aos ‘cabelos 
brancos’, ainda com saúde e disposição para o mercado de trabalho, tra-
zendo benefícios e desafios para as empresas.

Também no Brasil, este ‘tempo sem limite’ precisa ser assimilado, pois, 
até 2050, segundo o IBGE, 57% da população em idade economicamente 
ativa no Brasil terá mais de 45 anos e 30% da população brasileira terá mais 
de 60 anos, levando o Brasil ao sexto país mais velho do mundo.

‘Weisshaupt’ (‘cabeça branca’), na Alemanha, é cognome de pessoas 
idosas com sabedoria (conhecimento + experiência), acompanhadas de 
vitalidade e desempenho, como resultado, ao longo da vida, do equilíbrio 
entre vida pessoal e profissional, mais resiliência aos trancos da idade e 
estresses cotidianos.

Num paralelo à aposentadoria precoce de atletas, que se deve, princi-
palmente, aos esforços e contusões, acompanhados de falta de disciplina 
e adequado preparo físico, a carreira longa, no mundo laboral, depende 
de comportamentos e exercícios ‘anticontusões’ no trabalho, sob forma de  
‘aprendizado contínuo’. 

Muitos profissionais idosos transitaram por diferentes atividades e 
funções, agregando valores e habilidades diversas, bem como fizeram se-
gundas ou terceiras graduações. Mas, ressalte-se, não é só o tempo que 
leva à maturidade, ao desenvolvimento de competências e atingimento do 
potencial máximo, mas, principalmente, ‘a paixão pelo que se faz’.

Enfim, estes ativos todos derrubam, de vez, o estigma e a crença limi-
tante de que quando se chega à certa idade, “fica-se para trás”. Na realida-
de, evidencia-se, cada vez mais, que a idade está se tornando mero número 
para muitos profissionais, aqueles que querem continuar se desafiando, 
recusando-se a ‘pendurar as chuteiras’. 

Os idosos “não parados no tempo” cutucam o mercado a se abrir à 
diversidade geracional, não só a cargos de alta liderança - naturalmente 
ocupados por pessoas mais idosas - mas, principalmente, a funções opera-
cionais diversas em toda a estrutura empresarial.

Estes ‘cabelos brancos’, que continuam presentes no mercado de tra-
balho, bem sabem que as remunerações que lhe são propostas raramente 
são à altura de suas longas experiências, mas isto importa menos que a 
oportunidade de continuarem a ter propósito de vida, adquirir novos co-
nhecimentos, obter mais especializações, sentir que são úteis (produtivos) 
e ampliarem seu senso de pertencimento. Parafraseando o Padre Fábio de 
Melo, muito mais que terem ‘significado’, estes ‘cabelos brancos’ laboriosos 
querem manter, sim, sua ‘utilidade’ à sociedade e economia.

E do lado das empresas, é grande a oportunidade de absorção de sabe-
doria, o maior ativo e fortaleza de idosos saudáveis e talentosos, algo tão 
em falta na grande maioria dos profissionais jovens.

O Marketing está por todas as partes. De ma-
neira formal ou informal, pessoas e/ou organi-
zações envolvem-se diariamente em atividades 
que podem ser chamadas de ações de Marketing. 
O Marketing afeta profundamente as vidas das 
pessoas, de modo que se tornou um ingredien-
te indispensável ao sucesso pessoal e dos negó-
cios (KOTLER; KELLER, 2012). A compreensão 
deste fenômeno, como um processo, ultrapassa 
a ideia de que o mesmo está ligado somente à 
venda, comunicação ou propaganda. Ações de 
Marketing vão muito além, e podem ser consi-
deradas como um método ou uma ferramenta de 
gestão, em que um dos principais objetivos é a 
satisfação das necessidades dos consumidores/
clientes. 

Para Kotler e Keller (2012, p. 5) o “Marketing 
envolve a identificação e a satisfação das neces-
sidades humanas e sociais”. De maneira mais ge-
nérica, pode-se dizer que ele supre necessidades 
humanas de forma lucrativa. A American Marke-
ting Association apresenta a seguinte definição: 
Marketing é uma função organizacional e um 
conjunto de processos que envolvem a criação, a 
comunicação e a entrega de valor para os clientes, 
bem como a administração do relacionamento 
com os mesmos, de modo que beneficie a orga-
nização. Possui, então, a finalidade de chamar a 
atenção do cliente, com propostas de produtos/
serviços para a satisfação das necessidades e gerar 
relacionamentos lucrativos para ambas as partes 
(empresa e cliente), bem como um estudo apro-
fundado do mercado.

A satisfação dessas necessidades se faz por 
meio de um processo de concorrência que existe 
de forma ampla no mercado. Fato este que atribui 
às empresas a árdua tarefa de fazer com que o seu 
produto/serviço se venda sozinho (KAUAZA-
QUI, 2007). Finanças, operações, contabilidade, 
recursos humanos e outras funções dos negócios 
não terão sentido, sem uma demanda de produ-
tos ou serviços suficientes para que se obtenha 
lucro (KOTLER; KELLER, 2012). 

A pandemia do COVID 19 trouxe um im-
pacto sem precedentes para todo o mundo e, no 
contexto dos negócios, reafirmou a importância 
das ações de Marketing. Atualmente, é difícil, 
para não dizer quase impossível, visualizar uma 
sociedade ou um segmento de mercado sem a in-
fluência dessas ações. Tudo, ou quase tudo o que 
é consumido ou comercializado - sendo os mais 
primários bens/produtos de capital ou os mais so-
fisticados serviços - é objeto e fruto das relações 
pessoais e comerciais com diversos segmentos de 
mercado e as diferentes formas de promoção da 
economia (KAUAZAQUI, 2007). 

Incorporar a filosofia do Marketing não é 

nada fácil, entretanto, torna-se uma importante 
ferramenta estratégica, de modo a definir compe-
tências empresariais essenciais, conhecer e discu-
tir cenários, analisar a concorrência, definir perfis 
de clientes, montar a precificação e a forma de 
distribuição de produtos/serviços, além de atuar 
diretamente na inteligência competitiva das em-
presas, possibilitando uma adaptação ao sucesso 
futuro (KOTLER; KELLE, 2012). 

O escopo de marketing envolve serviços e 
produtos, além de eventos (como exemplo, feiras 
setoriais, espetáculos artísticos etc.); experiências 
(turismo de experiência); pessoas (celebridades); 
lugares (atrair turistas para determinada região); 
direitos de propriedades (imobiliárias); organiza-
ções (marca e imagem); informações (universi-
dades, escolas, revistas, jornais) e ideias (concei-
tos essenciais), entre outros (KOTLER; KELLE, 
2012). 

Neste entendimento, mediante um momento 
social e econômico complexo e globalizado, com 
uma competitividade cada vez mais acirrada, su-
portada pelos avanços tecnológicos e a globaliza-
ção, um elemento tem grande destaque quando 
se fala de Marketing: a valorização do cliente, 
com o seu poder de escolha e compra (KOTLER; 
KELLE, 2012). É o cliente que, quando fidelizado, 
vai defender e divulgar a marca da empresa 
reconhecida, por ele, como referência de merca-
do. 

Assim, o Marketing contribui para a captação 
desses clientes de diversas formas, desde ações 
que o atraem para o produto/serviço ofertado, 
até a construção de uma reputação no mercado. 
Em grandes negócios, em empreendimentos so-
ciais ou em pequenas e médias empresas, grandes 
desafios foram impostos, desde manter a gestão 
do fluxo de caixa, a reinvenção do modelo de ne-
gócio para se tornar digital, até a transformação 
do departamento de Marketing: tornando-o um 
novo centro de aquisição de receita de forma pre-
visível, escalável e sustentável.

O Marketing, como reconhecido tradicional-
mente, está sendo revolucionado pela transfor-
mação digital, tão falada há anos e acelerada nos 
últimos meses. A pandemia, de fato, acelerou a 
digitalização das empresas, com bloqueios e po-
líticas de distanciamento social, tanto os merca-
dos quanto os profissionais de Marketing foram 
forçados a se adaptar às novas realidades digitais. 
E, por isso, emerge o Marketing 5.0, denomina-
do de Tecnologia para a Humanidade (KOTLER; 
KARTAJAYA; SETIAWAN, 2021) em que um dos 
objetivos é criar ações para manter a economia 
em movimento, atender as necessidades pessoais, 
criando uma sociedade sustentável apoiada por 
tecnologias inteligentes. 

O PAPEL DO MARKETING NAS 
ORGANIZAÇÕES E NA SOCIEDADE
Márcia Prim
Doutoranda do PPGEGC/UFSC
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APRENDENDO E 
EXERCITANDO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

AUTOCONHECIMENTO
a grande tarefa 
existencial
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Quando vivemos permanentemente dentro da ilusão, o espírito fica anestesiado e, 
assim, a consciência cria um artifício exterior para nos lembrar de retornar para casa.

Temos que nos voltar para dentro e nos concentrar no que é real, ou então, conti-
nuar usando o mesmo anestésico e continuar concentrado num nível superficial. Esse 
anestésico, inevitavelmente, nos imobilizará e, por consequência, tornará inócuo nosso 
projeto encarnatório.

Enquanto elevamos nossas consciências, podemos perceber que nos distanciamos 
das pessoas ao nosso redor, porque elas não estão vibrando na mesma faixa que nós.

Depois, começamos a criar novos espelhos dentro dos nossos universos, com os 
quais nos identificamos; novos relacionamentos.

Passamos, sucessivamente, por diversos mundos à medida que evoluímos, mesmo 
dentro de um só período encarnatório; mundos de relações, redes reais e agora tam-
bém virtuais que tecemos constantemente.

O que não nos serve irá sumir naturalmente e o que ficar irá nos mostrar quem 
somos. Ficam as partes do “Eu” que amamos e, com frequência, também as partes do 
“Eu” que eu não gostamos e que não desejamos acolher incondicionalmente. 

Precisamos enxergar o mundo por meio dessas partes. O que existe em seus âma-
gos, existe, também, para nós, para que nos conheçamos. O autoconhecimento é a 
grande tarefa existencial.

Estar sempre em busca de algo pode ser medo de ficar conosco mesmos. Estar 
ligado na notícia é fuga. Ouvidos atentos para a novidade tiram a possibilidade de nos 
auscultarmos, conhecer nossas verdadeiras necessidades, nossos anseios, nossas súpli-
cas íntimas por transformações e consequente crescimento.

Para alcançar a consciência humana plena, é preciso aprender a abandonar, perder, 
renunciar ao apego e ao vício. Por isso é que há tanto medo associado a isso.

A iluminação proporciona abundância, satisfação, riquezas, muito além dos nossos 
sonhos, mas, antes de atingirmos a iluminação, é necessário que percebamos o apego 
ao que é ilusório, percebamos que essas coisas, embora agradáveis, não possuem valor 
permanente, não trazem satisfação permanente.

A maior dádiva que podemos dar a alguém é permitir que viva a sua própria expe-
riência, tendo sua expressão própria e plena de humanidade com toda a sua dualidade 
e diversidade. Não julgá-la nem impedi-la de realizar-se à sua própria maneira, usando 
seus recursos e ideais, libertá-la de nós.

Aversão e apego é a mesma coisa: ambos são derivados do medo.

Nossa Casa parou seus atendimentos 
presenciais para que não fosse ela uma 
fonte de proliferação do vírus que tanto 
mal está causando à humanidade. E as 
centenas de voluntários acostumados a se 
doar frequentemente, em certos casos, até 
diariamente, mesmo que livres do vírus, 
começaram a se sentir vazios, fora da ca-
sinha, como se diz. 

Quem não tenha tido esta experiência 
não tem como avaliar o que é uma pessoa 
oferecer-se ao trabalho da caridade doan-
do seu tempo e seu saber e, num repente, 
obrigar-se a parar com tudo. 

O processo energético do corpo flui da 
mesma forma que as vertentes d’água. Se 
não escorrer, represa e a sensação, embora 
muito sutil, por comparação, é como um 
intestino preso.

Ou então, ainda por ilação, é como al-
guém enjaulado sem poder andar, fazer 
coisas, relacionar-se, trabalhar.

E este afastamento das atividades, com 
os passar das semanas e meses, foi se tor-
nando um pandemônio, irmão da pande-
mia, não exatamente no conceito dessa 
palavra terrível, mas pandemônio noutro 
sentido, obrigando aos nossos dedicados e 
amorosos voluntários a sentirem a dor da-
queles a quem se dedicavam sem ter muito 
o que poder oferecer.

Ficaram, em auxílio aos milhares de 
pacientes, os atendimentos à distância, 
que iam das encomendas por e-mail no 
site www.nenossolar.com.br e de uns 
poucos trabalhos terapêuticos realizados 

também à distância, via internet.
E que foram valiosos, conforme o feed-

back que nos chega. 
Chegou num ponto com a demora mês 

a mês, que os nossos dirigentes entende-
ram que precisava uma providência e, de 
fato, da união das atividades da Escola de 
Médiuns e do Programa de Reconciliação 
Integral do Ser (PRIS), que coordena os 
Grupos Terapêuticos, surgiu uma terapia-
-aula via e-mail posta à disposição de to-
dos os voluntários de Nosso Lar. 

Em treze módulos, num total de 70 pá-
ginas, todos os inscritos foram alcançados 
pelo programa Sincronia Energética, cuja 
principal finalidade é o que o seu nome 
sugere: calibrar as energias a partir de uma 
fonte matriz, afastando interferências e 
ataques. Funcionou como se um maestro 
estivesse à frente de sua orquestra confe-
rindo a afinação e o fluir dos movimentos 
de músicos e instrumentos nos tempos 
certos, cujo resultado é e é preciso ser, a 
sinfonia.

A experiência deu tão certo que mes-
mo sem pandemia ela pode e deve ser 
repetida com outras temáticas fazendo 
acontecer a sintonia fina, do ponto de vista 
das mentalidades, entre todos aqueles que 
passam por estas práticas.

Parabéns a todos, dirigentes, coorde-
nadores, participantes.

Viver, é como diz aquela canção: “é afi-
nar o instrumento de dentro pra fora e de 
fora pra dentro”.    

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

 Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro

“Um dia, você começa a aceitar suas 
derrotas com a cabeça erguida e olhos 
adiante, com a graça de um adulto e não 
com a tristeza de uma criança”.

                           (Willian Shakespeare)

Era uma vez uma pequena centelha divina de pura luz, 
semente do universo, trazia dentro de si o impulso da per-
feição e a beleza da criação, seu olhar era para as mara-
vilhas da eternidade diante dos caminhos da evolução, a 
busca pela consciência e felicidade. Há a necessidade da 
matéria para evoluirmos, está vinculada às oportunidades 
na Terra, então pediu para renascer. Queria materializar 
a expressão única de seu espírito na matéria, sua benevo-
lência e amor no mundo, seu brilho em forma de ação e 
trabalho diante da eternidade. De forma que a vida na ma-
téria e sua ótica são desafios: o estágio diante da evolução; 
as emoções, sentimentos, as vivências onde o próximo é o 
espelho no qual se vê e aprende e; o aprendizado necessá-
rio para alcançar o brilho espiritual em expansão, ser um 
com o universo.

Núcleo de potencialidades, pronta para expandir capa-
cidades autênticas de sua energia única, embrião de po-
tenciais superiores uno com Deus, veio para ser amada e 
respeitada como representante da criação universal.

No dia de seu nascimento, radiante e entusiasmada 
desceu, para poder cumprir sua missão, viver e comparti-
lhar a felicidade latente presente em cada ser. O amor era 
o seu princípio.

Mas desde o primeiro momento notou que seus pais 
tinham sempre muito a fazer, sempre envolvidos no “te-
nho que”, como um juiz interno que sempre gritava bem 
alto e os conduzia sempre ao mesmo atalho neural, “tenho 
que...”.

Assim, foi crescendo, mamãe tinha necessidade de 
sempre mostrar estar bem, do brilho das máscaras diante 
da sociedade, no aparentar o que não é, tanta necessidade 
do olhar de aprovação externo, que criou a ilusão de pensar 
que era proteção, a vida de aparências. Seu juiz barulhen-
to era ensurdecedor em cada exigência externa. Tal qual 
um tribunal interno, onde juiz e vítima, numa dinâmica 
de autoexigência, compartilham a escravidão do próprio 
eu, a autoexigência exagerada, quase que uma crueldade 
na forma de tratar a si mesmo e com consequências ao 
refletir no outro. 

Papai, em seu muito trabalhar, ficava cada vez mais 
distante, para satisfazer a admiração por onde passava, 
cumpria suas tarefas no que era preciso e até o que não era 

pedido, fazendo com que a armadura que construiu para 
si, brilhasse cada vez mais, no êxtase diante dos olhares 
admirados e, desta forma, ficava mais e mais distante dele 
mesmo e, consequentemente, dos que o amavam. 

Papai e mamãe estavam sempre ocupados com os mui-
tos “fazeres”, como uma programação que os mantinha 
distantes, racional e emocionalmente, nunca estavam in-
teiros, ali, no aqui e agora. Nossa centelha divina se sentia 
muito só e, com essa insistência, a ficar triste, com o tempo 
passou a procurar refúgio dentro de si mesmo e se fechar.

Vivemos em um mundo de máquinas e de regras, en-
grenagem dirigida pela soberania do dinheiro, do produzir 
e consumir, uma sociedade que gira sobre o valor material, 
o medo vinculado à sobrevivência, o pensamento coleti-
vo de baixa vibração.  Nossa pequena chama pensava em 
como tudo isso era vazio e sem importância, tão longe da 
natureza humana que, na verdade, é amor e reencontro, 
com o outro e consigo mesmo. A criança tem consciência 

IMAGENS  DA WEB

de tudo o que se passa no ambiente, o que toda criança 
quer, de verdade, é a presença dos pais, atenção, amor e 
educação significativa do exemplo e não do muito falar. 
Momentos felizes com a família, ser ouvida; se sentir pro-
tegida, respeitada e amada em um sentimento de perten-
cimento.   

De forma que foi para a escolinha, e muitas outras 
crianças estavam lá também, todas as mamães e papais ti-
nham muitos afazeres, todos corriam atrás das exigências 
e de seus juízes internos. 

Colocamos crianças em creche por períodos cada vez 
maiores e velhos em asilos, para podermos produzir cada 
vez mais e consumir baseados nas exigências sociais. Há 
um sistema econômico vinculado a nossas vidas, que de-
termina nosso cotidiano, inconscientes, não temos a visão 
de nossas prioridades e necessidades e dos que estamos li-
gados em família. Nossos ancestrais sobreviveram por es-
tar em grupo, somos gregários, desta forma, necessitamos 
da convivência um do outro. Os velhos se sentem felizes ao 
segurar no colo o bebê que chega, renovação de alegrias; 
as crianças têm necessidade da convivência com os pais 
e avós, o amor é condição de saúde mental de todos. A 
obsessão pelo que a matéria oferece através das aparências 
é mergulhar numa vida vazia e sem significado, talvez seja 
o motivo dos altos índices de depressão, solidão, doenças 
psicológicas e suicídio, males alarmantes da sociedade 
moderna. O amor é o antídoto para todos os males, age 
de forma salutar na saúde mental coletiva. De forma que a 
moderação é sempre boa conselheira, dinheiro e bens ma-

SOMOS UMA CENTELHA 
DIVINA EM EXPANSÃO
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teriais têm sua importância, mas não são os únicos valores 
que existem.   

Portanto, mediar trabalho e momentos felizes com a 
família e/ou grupos de amizades de bem-querer é salutar 
em todas as dimensões do ser. 

Através dos variados processos de conceitos distorci-
dos na família, na escola, na convivência, com o passar 
do tempo, nossa centelha de luz, começou a desenvolver 
formas de adaptação, um tipo de defesa, se quisesse so-
breviver a este mundo que lhe era apresentado. Então, 
passou a utilizar máscaras como escudos, para se proteger 
das exigências e condições externas, ser aceita e amada e 
era tão satisfatório quando todos as admiravam, era tão 
confortável e seguro. Máscara no trabalho, na vizinhança, 
na escola, na religião, cada uma para uma ocasião, mostrar 
o que impressiona a sociedade em detrimento ao que se é 
verdadeiramente. 

Baseados no medo de não sermos aceitos e amados e 
para conquistar admiração, passamos a utilizar máscaras, 
só que respaldados na mentira. Com o tempo, nos perde-
mos de nós mesmos, perdemos o controle, não reconhe-
cemos mais a nós mesmos, fazemos o que não queremos e 
deixamos de fazer o que era prioridade para nós. 

Já adulto, está amoldado, muito bem adaptado, a cente-
lha tem muitos afazeres, infinitos “tenho que”, esqueceu-se 
de sua missão, que queria de coração manifestar ao mun-
do, o seu amor, mas todos disseram unânimes que ele já 
era feliz, que tinha “tudo” e ninguém entendeu o porquê 
entra em tristeza vez ou outra.

Verdade que “cumpriu o protocolo” direitinho, o que 
a sociedade esperava dele, mas a tristeza vem visitá-lo, na 
sua rotina diária, nos acontecimentos comuns e em deter-
minadas situações, sem entender muito bem, porque lhe 
trazem essa dor profunda e tanta tristeza. 

Os infindáveis “tenho que” que impusemos a nós mes-
mos, o juiz interno que nos mantém presos aos ditames 
externos, quanto mais rígidos e maiores os conceitos de 
certo e errado mais nos escravizamos, uma violência sim, 
a nós mesmos, chega ao ponto de adoecermos. Daí a tris-
teza, o desânimo, o pânico e outras sensações.

xe suas emoções para o consciente, a tristeza e sentimentos 
como mágoa e rancor para serem vistas e ressignificadas 
em perdão e amor, por si e pelo outro. Observou a ori-
gem delas com auto honestidade e aceitação, para poder 
transmutá-las na direção do construtivo. Esses sentimen-
tos vêm à tona para nos libertar, uma válvula de escape 
quando o interno está sob pressão, para serem trabalha-
dos, não devemos rejeitá-los, são um pedido de socorro do 
eu superior, o divino em nós, para transformar sofrimento 
em mudanças e paz de espírito. Desenvolver-se para alcan-
çar a manifestação autêntica da centelha divina que habita 
em nós, que está sufocada por nossas sombras e inferiori-
dades. 

Fazer emergir a superioridade submersa, a luz ador-
mecida que aguarda se manifestar, aceitar a verdade e, 
corajosamente, fazer mudanças positivas, sem medo de 
pagar o preço, sem medo do novo e suas consequências. 
Muitas vezes, tenho medo de fazer mudanças, conheço as 
consequências da situação atual mesmo dolorosa, contudo 
tenho medo das consequências que as mudanças trarão, 
pois não as conheço. Para alcançar a outra margem do rio, 
é preciso arcar com a ação da travessia, o sair da inércia, do 
estar parado e nadar até a outra margem, denota esforço e 
este desconforto nos mantém na margem da dor. 

De forma que procurar nossa autenticidade, o eu real, 
não quer dizer que devemos manifestar e desenvolver nos-
sa sombra, os defeitos e atitudes desequilibradas. Se tenho 
um temperamento agressivo, por exemplo, com acessos de 
raiva, tenho que olhar para isso e trabalhar para me tor-
nar uma pessoa mais equilibrada e melhor. Usar um sen-
timento contrário ao meu defeito em direção ao amor, ao 
invés de violência, praticar o amor, respeito e harmonia 
no coração, a repetição do ato fortalece o hábito e o cará-
ter na amorosidade. O caminho se faz ao caminhar, mas o 
aprendizado constante é como um farol de um carro numa 
estrada escura, vai iluminando de distância a distância, de 
acordo com o alcance dos faróis, isso é, lenta, mas com 
firmeza e segurança. A chave só abre de dentro para fora, 
não vem de fora, não depende de ninguém, é trabalho pró-
prio. O que serve para uma pessoa não servirá para outra, 
somos únicos, faça seu caminho. Não tenha medo de ser 
sua melhor versão. Brilhe a sua luz.

Pois somos brilho das esferas mais altas, somos únicos, 
trazemos em nós as sementes da beleza, maravilhas e bon-
dade, estamos aqui para expandir esta luz, este amor, em 
direção ao amor que rege todos os mundos.

“A tarefa não é buscar o amor, mas apenas 
procurar desfazer todas as barreiras dentro de 
si mesmo que você construiu contra ele”. 

                                                               (Rumi) 

Como me trato?  
Contrário do que se pensa, que emoções atrapalham e 

complicam a vida prática, na verdade, são mensagens que 
nosso íntimo lança mão para requerer mudanças. 

As dores da alma, as crises da vida, problemas, escas-
sez, desilusões, perdas, doenças são caminhos que o uni-
verso nos possibilita para paramos e olharmos para nós 
mesmos. Desta forma, retornarmos ao caminho esqueci-
do, deixando o atalho das aparências e ilusões e voltarmos 
para nossa evolução, aprendizado e as tarefas espirituais 
que viemos realizar. Quando os ditames da personalidade 
terrestre são mais altos do que os propósitos superiores da 
alma, adoecemos. 

Na verdade, a vida material é um desafio para nossa 
centelha divina, tantas distrações, pressões, convites ao 
ego, já que o seu objetivo é conquistar uma consciência 
maior, conseguir ver com clareza a si própria, suas necessi-
dades física, emocional e espiritual, sem se deixar arrastar 
pela inconsciência coletiva de uma engrenagem material 
financeira. O aprendizado é o caminho de moderação e 
equilíbrio, das diversas dimensões do ser, uma vida mais 
saudável e feliz.

OBSERVE os hábitos do dia a dia. Uma maior cons-
ciência em relação ao corpo físico, como estou tratando 
meu corpo? Respeito suas necessidades? De sono, água, 
alimentação nutritiva, exposição ao sol (quinze minutos/
dia), cuidados com a saúde? 

Os pensamentos e emoções/sentimentos também into-
xicam o corpo, causando doenças variadas e até o câncer. 

OBSERVE que tipo de pensamentos você emite duran-
te o dia, que tipo de emoções e sentimentos ecoam no seu 
espírito. Esses repercutem no corpo. Devemos utilizar os 
pensamentos para resolver problemas pontuais, baseados 
em fatos reais e não nos perdermos em excessos de pensa-
mentos vinculados a emoções de raiva e medo, que nos de-
sequilibram. Veja se existe um gatilho comum, algum fato 
ou situação que desencadeie esses sentimentos e o faça vir 
à tona, fale sobre ele, traga para consciência, do contrário, 
ele o controlará. Ficará mais fácil evitar se você compreen-
der o processo. Pense no positivo, na objetividade. Na fé e 
no acreditar em si mesmo. 

Dalai Lama nos coloca: 
Como seres humanos, temos a capacidade mental para 
vencer a raiva, o pânico e a ganância. Se um problema tem 
solução, precisamos trabalhar para encontrá-la, caso con-
trário não precisamos perder tempo pensando sobre isso.

Uma vida vazia é ausência de vida, quando deixamos 
de aprender e evoluir, sofremos, portanto, somos eternos 
aprendizes diante de nós mesmos em um hospital de ne-
cessitados, importante participar do processo para tornar 
o mundo melhor, mais justo e feliz. Desta forma, vivenciar 
uma vida mais significativa, mais espiritualizada, baseada 
no amor, empatia e compaixão, a si e ao outro. 

Olhar-se, no sentido de fazer silêncio, orar, meditar, se 
observar sempre, como se estivesse vendo, do alto, as cenas 
das vivências diárias, a nossa própria atuação no teatro da 
vida. Como estou agindo e reagindo aos acontecimentos 
que me trazem mal-estar? 

Quando a vida lhe balançar, observe o que transbor-
da. Quando a vida lhe trouxer situações de desconforto, 
observe a sua reação, que sentimentos extravasam? Pro-
vavelmente esteja aí, o trabalho dessa vida, o motivo de 
estarmos aqui e agora. A vida não é monótona.

Mas nossa centelha de luz olhou para sua tristeza, trou-
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SÉRIE “EU CUIDANDO 
DE MIM” (4)

A HUMILDADE 
ENGRANDECE

Equipe do Programa de Reconciliação Integral 
do Ser (PRIS)

O leitor assíduo deste jornal deve ter notado 
que estamos publicando uma série de textos, todos 
voltados para um objetivo maior que é fortalecer 
as pessoas criando antídotos às ondas monstruo-
sas de energias pesadas que chegam principalmen-
te pela mídia, em que a principal delas é a telinha 
de mão. Descuidados, podemos ficar cada dia 
mais vulneráveis e atingidos. 

Escrevemos, em edições anteriores, que somos 
vítimas de vibrações desqualificadas, propostas 
desagregadoras, sementes do medo, da dúvida, do 
aprisionamento, do vampirismo, da exploração 
que se sustentam em nossa não vigília, em nosso 
equivocado trabalho sobre nosso corpo e, na edi-
ção atual, chegou a vez de comentar sobre a hu-
mildade.

Humildade não é humilhação, nem perda de 
dignidade ou honra. Nada disso. Pelo contrário, 
vem ao sabor da não soberba, da não vaidade, do 
não orgulho, da não birra, da não teimosia. E en-
tão engrandece e se encaixa no servir, no doar-se, 
no cuidar de alguém, velar por alguém, dedicar-se, 
sentir-se parte do meio, dependente do meio. Vale 
também quanto a pedir ajuda, não ser orgulhoso 
nem prepotente. Vale por interessar-se por coisas 
novas, pelo aprendizado, por experiências, desa-
fios, interesse. Vale também por não querer pare-
cer o que não é, por não envaidecer-se, por não 
endeusar-se, por não ostentar.

Quando Jesus profetizou que os pobres de es-
pírito herdarão a glória dos céus, estava, justamen-
te, se referindo aos humildes, àqueles que não se 
consideram prontos e acabados para o que é novo. 
Apesar do tempo que passou, os seus ensinamen-
tos continuam vivos por que Ele se referia aos que 
ainda buscam mais porque, do ponto de vista es-
piritual, se consideram pobres. Então a humildade 
também não é a pobreza material e não, também, 
o seu oposto.

Dentro daquilo que a humildade pode ser con-
siderada, ela se presta ao pedido de ajuda. Então, 
lembre de que, no Núcleo Espírita Nosso Lar, exis-
tem várias terapias à disposição de quem necessi-
ta de tratamento físico e emocional. O Programa 
de Reconciliação Integral do Ser (PRIS) oferece a 
possibilidade de participação de quem queira ser 
ajudado através dos Grupos Terapêuticos. Interes-
sados participam do Caminho Sagrado, aos sába-
dos, às 8:30h, e se inscrevem para o Grupo Tera-
pêutico que desejar.

EMPATIA BASEADA EM EVIDÊNCIAS
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

Quase todos nós já passamos por um atendimen-
to médico apressado e impessoal e sentimos como 
foi desagradável o fato de o profissional sequer olhar 
nos nossos olhos. Apesar disso, o escolhemos por-
que sabíamos que ele era tecnicamente excelente, 
fazia diagnósticos brilhantes, cirurgias perfeitas e 
tratamentos eficazes. Podemos dizer que este mé-
dico, provavelmente, é um estudioso, sempre atento 
a novas técnicas, exames e tratamentos, ou seja, ele 
utiliza a moderna tecnologia ou a medicina baseada 
em evidências.

Sem anular a importância da atualização científi-
ca, não é apenas isto que importa numa consulta mé-
dica. Muitas vezes, de forma não intencional, as parti-
cularidades da consulta acabam sendo minimizadas: 
o componente emocional do paciente, suas crenças, o 
meio em que vive, seu suporte familiar etc.

Num artigo publicado no Journal of the Royal 
Society of Medicine, os autores, liderados por Jeremy 
Howick, diretor do Oxford Empathy Program da Uni-
versidade de Oxford, escreveram: 

A medicina baseada em evidências tem tentado 
– com sucesso variável – garantir que novas inter-
venções produzam mais benefícios que danos. No 
entanto, o foco nas evidências tem tido como conse-
quência não intencional que o foco esteja em exames, 
tratamentos e metas, enquanto o valor terapêutico do 
encontro clínico tem ficado perdido. 

Quando se fala em valor terapêutico do encontro 
clínico, fala-se do acolhimento, da escuta, do olho-no-
-olho que, por si só, já inicia a melhora do paciente.

Temos que levar em conta também que há pacien-
tes que ficam insatisfeitos com o atendimento se não 
saírem do consultório com uma extensa lista de exa-
mes a serem realizados ou uma não menos extensa 
prescrição de medicamentos. Entretanto, ambas as 
listas são impessoais, pois da mesma forma são feitas 
para todos os outros pacientes, obedecendo às evi-
dências científicas dos protocolos.

Para a psicologia, a empatia é o poder de se re-
conhecer no outro e experimentar imaginariamente 
suas experiências, mas para isso é preciso ouvir e, no 
contexto da medicina, este pode ser o diferencial para 
um tratamento bem-sucedido. Quando o médico de-
monstra empatia por seu paciente, deixa-o mais segu-
ro e, consequentemente, mais confortável para confiar 
informações e sentimentos sobre seus problemas, oti-
mizando o tratamento na sua integralidade.

Um dos maiores benefícios da empatia no rela-
cionamento médico-paciente é o impacto positivo 

que pode acarretar aos aspectos fisiológicos. Entre 
algumas vantagens estão o melhor funcionamento 
do sistema imunológico em razão da diminuição do 
estresse, altas hospitalares mais rápidas após cirur-
gias e redução do patamar da dor, conforme estudo 
realizado nos Estados Unidos. Outro estudo norte-
-americano, de 2011, do Jefferson Medical College, 
demonstrou que os pacientes diabéticos de médicos 
empáticos são mais dispostos a controlar os níveis de 
açúcar no sangue e colesterol do que aqueles aten-
didos por profissionais que não trabalham com esta 
perspectiva de abordagem. 

Por outro lado, os profissionais alegam que en-
frentam dificuldades para se comunicarem empatica-
mente com seus pacientes, tais como não terem tem-
po suficiente, terem metas de atendimento a serem 
alcançadas e excesso de burocracia. Será que justifi-
ca? Como resultado, os pacientes sofrem, afirmando 
que não há comunicação adequada, deixando, muitas 
vezes, suas necessidades e preocupações insuficiente-
mente abordadas.

Nas escolas de medicina, de alguns anos atrás, os 
alunos eram incentivados a não demonstrar os senti-
mentos e, se possível, se distanciar emocionalmente 
dos pacientes, com o intuito de suportar o sofrimento 
humano, as doenças, mortes e traumas e saírem ile-
sos. Para tanto, o médico devia se preocupar apenas 
em tratar a doença. Hoje, felizmente, a visão é outra: 
os acadêmicos entendem que é legítimo se envolver, 
que pode chorar, sentir e que a prática da medicina 
vai muito além do resultado imediato, já que estão 
cuidando de um ser humano e não de uma doença. 
A medicina holística tem como pré-requisito a empa-
tia para ultrapassar os limites físicos do sofrimento e 
alcançar as dores que não são vistas nos exames, mas 
que também doem e somatizam,

A empatia é a visão do invisível, a preocupação e 
o interesse pelo outro. O cardiologista Dr. Celmo Ce-
leno Porto traduz a empatia durante a consulta em 
três pontos: olhar, ouvir, tocar. Olhar o paciente, sua 
expressão, sua postura, suas particularidades. Ouvir, 
além da ausculta com o estetoscópio, os sentimentos 
do paciente. Tocar ao realizar o exame físico com res-
peito e oferecendo, na saída, um aperto de mão ou um 
abraço.

Empatia baseada em evidências é estabelecer uma 
profunda conexão, passando a ver, com o coração, a 
alma daquele que veio pacientemente até ele.
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/03/2021 a 31/03/2021
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

AÇÃO 
ENTRE 
AMIGOS
Ao demonstrar o resultado da Ação entre 
Amigos, queremos muito agradecer ao 
doador da moto Harley Davidson para 
o sorteio, agradecer, também, a cada 
pessoa que comprou um bilhete e ao 
irmão que a ganhou, pois a sua alegria é 
contagiante e ilumina o próximo.
Assim, diante desse cenário de pandemia 
e impossibilitados de realizar nossos 
consagrados eventos, tivemos o retorno 
financeiro necessário para a manutenção 
da Entidade.

Que Deus abençoe a todos. 

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/03/2021 a 31/03/2021

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 90.088,34

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 90.088,34
Arrecadação via Celesc 27.964,18
Doações na Conta Corrente 59.124,16
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 90.088,34
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 62.419,82
Valor creditado na Reserva Financeira 27.668,52

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 27.668,52

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 62.419,82

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 48.364,77
Folha de pagamento 28.763,83
Vale transporte 210,30
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 3.389,43
DARF 472,55
GPS (Guia da Previdência Social) 15.528,66

ENERGIA ELÉTRICA 1.631,61
ÁGUA E SANEAMENTO 1.562,50

Casan 895,25
Tratamento de esgoto 667,25

TELEFONE E INTERNET 2.447,65
Telefone fixo 741,95
Telefone móvel 865,74
Internet 839,96

SEGURANÇA ELETRÔNICA 606,02
Segurança eletrônica 606,02

DESPESAS COM VEÍCULOS 2.840,66
Combustível 682,81
Documentos, licenciamentos, seguros 1.258,85
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 899,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 412,95
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 3.110,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 56,08

Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 56,08
DESPESAS DE INFORMÁTICA 670,00

Manutenção de equipamentos 500,00
Aquisição de equipamento de Informática 170,00

TARIFAS BANCÁRIAS 200,00
Impostos 517,58

ISS 16,64
GPS (NOTAS) 87,01
DARF (NOTAS) 413,93

Total arrecadado com a Ação Entre Amigos

R$ 190.646,58

Espaço reservado para você
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

CHICO CESAR - O AMOR É 
UM ATO REVOLUCIONÁRIO
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Paraibano de Catulé da Rocha, Chico Cesar, cantor e 
compositor, lança seu décimo segundo álbum, O Amor é 
um Ato Revolucionário.

O novo disco é um comentário robusto de suas vi-
vências político-sociais, no contexto do convulsionado 
momento do Brasil nos últimos anos. Todas as 13 faixas, 
letra e música são assinadas apenas por Chico César. 

Com o tom político permeando as 14 faixas, Chico 
César ressalta ter tomado cuidado para não dar ao disco 
um discurso panfletário. “Esse é um equívoco que espero 
não estar cometendo. Quando caímos no panfleto puro e 
simples, fazemos o jogo do autoritário, não é mais arte. 
Por isso, é sempre legal buscar um lugar lúdico, subjetivo”, 
avalia. 

LIVRO

Em umas das primeiras visitas ao Nú-
cleo Espírita Nosso Lar, saí de lá com uma 
camiseta vermelha do Núcleo e exempla-
res do  ‘O Livros dos Espíritos’ (a parte fi-
losófica da ciência espírita e os princípios 
fundamentais que permitem a compreen-
são) de Alan Kardec (2009) e ‘O Livro dos 
Médiuns’  (2008), a parte prática para uso 
dos que se ocupam das manifestações. 
Confesso que o livro ficou bons meses 
“perdido” na prateleira. Passava pela sala 
da casa e via a obra ali, tinha vontade de 
ler, mas, logo apareciam outros afazeres. 
Na pandemia acabei conseguindo ler o 
livro dos Médiuns. Desde de então, fico 
pensando: Por que não fiz isso antes? 
Foi bem interessante encontrar as ideias 
de situações de prova e experimentação, 
dentro da obra. A Doutrina Espírita com-
preende princípios filosóficos, científicos 
e religiosos ou morais. Segundo Kardec, 
na obra o que é o espiritismo:

O  Espiritismo é, ao mesmo 
tempo, uma ciência de obser-
vação e uma doutrina filosófica. 
Como ciência prática ele consis-
te nas relações  estabelecem  en-
tre nós e os espíritos; como 
filosofia,  compreende todas as 
consequências morais  que di-
manam dessas mesmas relações. 
Podemos defini-lo assim: O Es-
piritismo é uma ciência que tra-
ta da natureza, origem e destino 
dos Espíritos, bem como de suas 
relações com o mundo corpo-
ral. (KARDEC, 2013, p. 29).

Como doutrina filosófica, procura 
analisar a Criação Divina, explicando 
porque Deus criou o homem, qual é a sua 
origem e sua destinação, refletindo so-
bre as causas da felicidade e infelicidade 
humanas. Como ciência prática, procu-
ra fornecer comprovações a respeito da 
natureza e da imortalidade do Espírito; 
a influência exercida pelos Espíritos e o 
intercâmbio mediúnico estabelecido en-
tre os encarnados e os desencarnados. O 
aspecto religioso trata das consequências 
morais do comportamento humano, defi-
nido pelo uso do livre arbítrio e governa-
do pela lei de causa e efeito. O espiritismo 
tem fonte nos fatos da natureza, em situa-
ções que se produzem aos nossos olhos, 
como resultado da observação da ação do 
espírito sobre a matéria. Matéria essa re-
gida pelas leis da natureza.  Não é por não 
vermos, que não exista, já que “estamos 
longe de conhecer todos os agentes ocul-
tos da Natureza e todas as propriedades 
daqueles que conhecemos: a eletricidade, 
aliás, multiplica a cada dia, ao infinito, os 
recursos que proporciona ao homem e 
parece dever iluminar a ciência com uma 
nova luz” (KARDEC, 2009, p. 10).

O espiritismo é o oposto do materia-
lismo. A vida material existe como prova 
que deve ser suportada, por várias vezes, 
até que possa ser alcançada a perfeição 
absoluta. Provas essas que são vivencia-
das, por meio de situações de prova, que 
devem ser guiadas pela moral de “agir 
para com os outros como quereríamos 

que os outros agissem para conosco” 
(KARDEC, 2009, p. 17). Isso exige um es-
tudo sério, que não é possível aqueles que 
julgam a priori ou que consideram a sua 
razão infalível, já que considerar isso esta-
ria bem perto do erro (KARDEC, 2009). 
Segundo Kardec (2008. p. 18) “o espiri-
tismo não pode considerar como crítico 
sério senão aquele que tiver visto tudo, 
estudado tudo, aprofundado tudo, com 
a paciência e perseverança de um obser-
vador consciencioso”. Um ensinamento 
metódico que deve partir do conhecido e 
da teoria para o desconhecido, sem jamais 
se pôr em espetáculo, dirigindo-se à razão 
antes de dirigir-se aos olhos. Portanto, o 
estudo preliminar da teoria aparece como 
indispensável para evitar os inconvenien-
tes inseparáveis da inexperiência (Kardec, 
2008).

Hoje, sempre que bate uma aflição, 
dúvida, lá vou eu abrir o livro dos mé-
diuns. Leio um trecho, reflito, penso mais 
um pouco e sigo em frente! Sugiro a leitu-
ra! Já comecei a leitura do Livro dos Espí-
ritos! Estou gostando muito.

O LIVRO DOS MÉDIUNS
Guia dos médiuns e dos evocadores
Alan Kardec. IDE, 2008 

Luiz Fernando Nieuwenhoff Schefer

O diretor Tom Shadyac fala com os líderes intelectuais e 
espirituais sobre o que há de errado com nosso mundo e como 
podemos melhorar a nós mesmos e o modo como vivemos 
nele.

Com uma equipe de quatro pessoas, Tom visita algumas das 
grandes mentes dos dias de hoje, incluindo escritores, poetas, 
professores líderes religiosos e cientistas (Howard Zinn, Lynn 
McTaggart, Desmond Tutu, Thom Harmann, Coleman Ba-
rks  e outros), buscando descobrir o fundamental problema 
endêmico que causa todos os outros problemas, refletindo 
simultaneamente em suas próprias escolhas de excesso, am-
bição e possível cura. E se a solução para os problemas do 
mundo estivesse bem na nossa frente o tempo todo?

Esse filme irá lhe ajudar a reposicionar o sentido de sua 
vida, o sentido da vida é competir ou cooperar? Não dei-
xem de assistir.

I Am - Você Tem o Poder 
de Mudar o Mundo
(netflix)

Além de refletir o momento do país – e até mesmo 
a relação das pessoas com as redes sociais, como ele faz 
em canções como “History” e “Like” – Chico destaca a 

importância do amor na faixa que dá título ao álbum. “O 
disco clama por isso e celebra isso: o amor como uma ma-
nifestação de todos, como algo coletivo a ser vivenciado na 
luta, no enfrentamento ao fascismo”, pontua. 

O lado oposto do sentimento também é cantado pelo 
músico. Segundo ele, a intolerância e o ódio também são 
temas muito presentes na sociedade.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
EVOLUÇÃO 
ESPIRITUAL

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

"Creio que a importância do Evangelho de Jesus em nossa 
evolução espiritual é semelhante à importância do Sol 

na sustentação da nossa vida física."
(Chico Xavier)

Se pensarmos a evolução espiritual, por meio da visão filosófica, teológica, espiritual, va-
mos sentir em nosso âmago que a natureza e os seres humanos evoluem, sempre. E, com 
certeza, vamos encontrar várias teorias de evolução espiritual e essas teorias podem partir dos 
cosmos ou do ser humano ou, ainda, de ambos.

Por meio do espiritismo, podemos descobrir nossa vida espiritual e é essa vida que nos 
permite tomar conhecimento da existência de outros mundos, e a física quântica está aí para 
nos mostrar isto. Pura ciência, e nela a doutrina dos espíritos nos faz abrir a visão para uma 
nova vida, e nessa nova vida, nossos valores se transformam e passamos a crer na imortalida-
de da alma e nas vidas em outros períodos e em outros lugares. Sentimos tudo por meio de 
sensações e percepções diferentes.

Assim, como seres imperfeitos que somos, para a doutrina espírita, estamos sempre viven-
do nos dois lados da vida, tanto no lado material quanto no imaterial, e nesses caminhares, 
vamos nos desenvolvendo espiritualmente. A forma de caminhar nessa busca depende de 
cada ser humano. Uns vão de forma rápida e outros mais lentamente, mas o que importa é que 
todos sigamos caminhando e nunca esquecendo que o verdadeiro caminhar deve sempre ser 
voltado para dentro de nós e que, portanto, o autoconhecimento é a chave para nossa evolu-
ção. E é ele, o autoconhecimento, que nos oferece a chance de mudar nosso mundo interior e, 
dessa forma, mudar nosso mundo exterior.

Ressaltamos, então, que não é suficiente acreditarmos que estamos evoluindo espiritual-
mente por uma aparente forma de caminhar. Para que possamos realmente vivenciar uma 
evolução espiritual, devemos ter atitudes e pensamentos condizentes com nossas necessidades 
e vontade de evoluir. Isso implica, necessariamente, em mudanças profundas, principalmente, 
naquelas relativas as nossas relações. Precisamos, portanto, sair do plano de pensamentos e 
vontades e partir para o plano da ação, passando a trabalhar constantemente em função de 
nosso planeta, oferecendo o que existe de melhor em cada um de nós para tudo e para todos, 
sem esperar reconhecimento ou algo em troca. Simplesmente nos transformarmos em uma 
fonte de amor e luz. Assim encontramos nosso propósito na vida e, com isso, vamos evoluin-
do espiritualmente, com tolerância, caridade, compaixão e amor.

"Exercer o equilíbrio, controlar atitudes e
 as emoções são os propósitos da evolução espiritual."

(Carlos Silva)

"Solidários, seremos união. 
Separados uns dos outros, seremos pontos de vista. 

Juntos, alcançaremos a realização de nossos propósitos."
(Bezerra de Menezes)

É de conhecimento geral que 
as redes sociais influenciam mui-
to a sociedade atual, mas por trás 
delas existe o algoritmo, o grande 
causador da sua popularidade, 
trazendo consigo a influência na 
construção da identidade, onde 
existe a manipulação e adapta-
ção do conteúdo para te agradar 
e persuadir sobre sua necessidade, 
além da criação de “bolhas so-
ciais” que intensifica o distancia-
mento.

Os algoritmos são modelos 
baseados no aprendizado da má-
quina por trás das redes, no en-
tanto é manipulado conforme os 
gostos do indivíduo que o utiliza, 
recebendo vídeos, notícias (até 
mesmo fake news), imagens, para 
que o mantenha conectado cons-
tantemente, criando, de forma 
imperceptível, um “vício”, dentro 
do seu cérebro. O algoritmo jun-
ta informações e consegue prever 
uma série de fatos, com isso, nos 
enviam os exatos anúncios basea-
dos numa série de comportamen-
tos digitais de milhares de pessoas, 
no qual estaríamos propensos a 
nos interessar.

Uma das maiores consequên-
cias para a visualização de ape-
nas conteúdos de seu interesse, é 
a criação das “bolhas sociais”, na 
qual falamos e observamos pes-
soas que possuem os mesmos inte-
resses que o nossos, criando uma 

falsa sensação de que todos con-
cordam com você. Um exemplo é 
a divisão política dentro do nosso 
grupo populacional, esquerda e 
direita, comunista e fascista, cer-
to e errado. Essas “bolhas sociais” 
se tornaram tão intensas que ne-
nhum dos lados tem à vontade ou 
o respeito de escutar outros indiví-
duos e seus argumentos.

Excluir totalmente as pessoas 
que pensam diferente é a afirma-
ção da incapacidade de convivên-
cia com a diferença. É um cami-
nho perigoso já visto em diversas 
situações que colocam essa inca-
pacidade como fator determinante 
para guerras, conflitos e dissemi-
nação do ódio.

A identidade, segundo o di-
cionário, é um conjunto de ca-
racterísticas que distinguem uma 
pessoa ou uma coisa e por meio 
das quais é possível individualizá-
-la, e o algoritmo faz exatamente 
isso, porém com o objetivo único 
do sucesso comercial. Ele influen-
cia na construção da identidade, 
quando te mostra o que é bonito, 
legal e interessante, baseado na 
pessoa que foi criada a partir da 
sua interação nas mídias sociais, 
mas para outro indivíduo é um 
conteúdo diferente apresentado.

Vamos sair de nossas “bolhas 
sociais”! Vamos escutar o outro! 
Vamos disseminar amor e respei-
tar as diferenças!

A INFLUÊNCIA DOS 
ALGORITMOS NA 
CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE
Bia Antunes Vieira Willerding

Espaço reservado 
para você
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Homenagem

Com o coração cheio de tristeza, 
vimos, nos últimos tempos, a 
partida de vários trabalhado-

res do NENL e CAPC. Cada um deles 
fará muita falta, tanto no trabalho que 
desempenhavam, como na companhia 
amorosa aos outros voluntários e dedi-
cadas atenções com os pacientes. Seja 
nas Terapias, no Atendimento Fraterno, 
na Condução dos pacientes, nos gru-
pos da Segurança, Andino e Filosófico, 
sempre doando amor a quem sofria, 

sempre recebendo, com um sorriso 
acolhedor, a quem precisava.

De cada um, nosso Mentor cuidou 
em atendimento específico, mas a mis-
são deles havia chegado ao fim e tive-
ram a sua companhia no desencarne. 

Foram, cada um por sua vez, leva-
dos pelas mãos do jovem médico, Dr. 
Savas, para o Hospital do Espaço para 
recompor o seu períspirito, juntando-se 
aos demais que por aqui passaram em 
aprendizagem, e depois, seguirão a sua 

evolução em paz. 
Nossa gratidão a Deus por termos 

convivido com cada um desses irmãos 
nesta luta diária, em prol do amor in-
condicional, aprendendo a verdadeira 
arte de servir, cada um de sua maneira, 
no seu posto de trabalho, mas com o 
mesmo carinho, o mesmo amor, a mes-
ma dedicação.

Até um dia, Irmãos queridos, nos 
encontraremos de novo, com toda cer-
teza.

PRECE  ESPÍRITA
Hoje, de algum lugar longe dessas terras
Há um doce olhar só pra você
Um olhar especial
De alguém especial, de distantes origens
Um olhar de um justo coração que pulsa só a vida
Que sorri porque ama plenamente
Sem julgamentos, preconceitos nem prisões
Hoje, como ontem, longe desses céus
Há um encantado olhar só pra você
Nesse olhar vai para você a magia da luz
A simplicidade do perdão
A força para comungar com a vida
A esperança de dias mais radiantes de paz
Hoje, de algum lugar dentro de você,
Alguém que já o amou muito e ainda o ama
Diz para você que valeu a pena ter estado nessas 
terras...
Sob estes céus...
Falando de união, paz, amor e perdão
Poder sentir a força que faz você sorrir
E continuar o caminho
Que um dia aquele doce olhar iniciou pra você
Tudo isso, só para você saber que
A VIDA CONTINUA...
E A MORTE É UMA VIAGEM

HOMENAGEM AOS QUERIDOS 
VOLUNTÁRIOS DE NOSSO 
LAR QUE PARTIRAM

AVISO
Considerando as determinações das 

autoridades de saúde pública referentes 
aos riscos da pandemia causada no mun-
do pelo  Coronavírus, COVID-19,  informa-
mos que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o 
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer 
continuarão com suas atividades suspen-
sas, pelo menos até o dia 30/04/2021, 
quando será novamente reavaliada a si-
tuação.

Neste período, as duas casas perma-
necerão fechadas para atendimentos pre-
senciais, evitando o contágio com o vírus. 

No caso de necessidades por doenças 
ou necessidade de ajuda, deve-se buscar 
o Atendimento a Distância oferecido pelo 
Nosso Lar. 

Busque na Internet, acesse o link abai-
xo, leia, preencha os dados e envie.  

https://www.nenossolar.com.br/
atendimento-a-distancia/  

Devemos nos manter calmos, serenos, 
considerando as informações técnicas 
passadas por autoridades de saúde públi-
ca, muita fé e oração!

           
Direção Geral

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

FOTO KOLDWEY A. C.
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De alma para Alma
UM HOMEM DIFERENTE
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

OS VENTOS DA MUDANÇA
Jaime João Regis
Grupo Filosófico

Padre Jacobs (pronuncia-se Iacobs, 
como ele preferia) era uma figura fantás-
tica. Com um sotaque que não escondia 
sua origem alemã, era um homem muito 
prático e objetivo. Via a vida como algo 
muito simples e muito sério e achava um 
desperdício e uma burrice alguém não 
apreciar a natureza para rezar, não se 
ocupar com coisas que lhe enriquecesse 
a alma, passando anos e anos na mesma 
toada, perdendo horas seguidas jogando 
bocha, bebendo cachaça e arrumando 
confusão nas tradicionais vendas do 
interior. Dizia ele aos inveterados dessa 
prática: “Toma tua ‘cervexinha’, uma vez, 
mas vai logo pra casa cuidar da mulher e 
dos teus filhos. Em tua casa está Deus, se 
tu rezas com a família. Na venda está o 
diabo, se ficas bebendo cachaça!”.

Tinha uma visão clara de que todos 
deveriam esforçar-se para mudar. Fazia 
da passagem do evangelho “Ajuda-te que 
os céus te ajudarão” uma bandeira e dei-
xava evidente seu entendimento lógico e 
diferenciado, quando afirmava que cada 
um era responsável pelos seus pecados e 
somente ao autor cabia a incumbência 
de resolvê-los, para entrar no céu, não 
havendo outra forma. Consoante com 
o pensamento das religiões e dos filóso-
fos do oriente, com os fundamentos da 
Doutrina Espírita e com o entendimen-
to de pensadores monistas deste século, 
como Pietro Ubaldi, Pierre Teilhard de 
Chardin e Huberto Rhoden, toda a hu-
manidade, todos os homens, deverão 
voltar seus caminhos para Deus, na mi-
lenar jornada de retorno à luz de onde 
somos originários. E todos terão um 
momento em que esta caminhada se ini-
cia, designada como conversão, reforma 
íntima, autorreforma, autotransforma-
ção, despertar da consciência.

São raros os casos em que este mo-
mento se dá de forma abrupta, em ou-
tros é consequência de um fato marcante 
que mudou radicalmente a visão que se 
tinha da vida, e, para a grande maioria, 
ele é fruto de um natural processo de 
exaustação, de cansaço, de inconformi-
dade interna com os métodos do velho 
sistema. Ele é lento, gradativo e sintomá-
tico. Começa a dar os sinais de seu início 
quando são percebidos os primeiros sin-
tomas da mudança:
 a) quando o ser começa a não se sen-

tir bem, e reprovava a sua atitude, ao 
retribuir uma ofensa, ao revidar um 
desaforo;

b) quando magoar alguém o deixa des-
confortável, algo pesaroso, lhe provo-
ca um mal-estar;

c) quando percebe que não mais se sen-
te bem ao participar de conversas em 

que o assunto versa sobre críticas e 
difamação de terceiros;

d) quando a mentira vai se tornando 
inaceitável, ficando-lhe difícil com-
pactuar com a insinceridade;

e) quando se sente impelido a dar a vez 
para o outro, mesmo não o fazendo, 
mas sente o impulso;

f ) quando, após ter logrado alguém, não 
sente apenas a dor do remorso, o peso 
da consciência, mas um desejo forte 
de não mais repetir tal fato e consegue 
evitá-lo, em novas ocasiões;

g) quando passa a sentir preocupação 
com o seu próprio desleixo e com o 
que pode acontecer para os outros 
uma negligência ou um serviço mal 
feito, e começa a ter mais cuidado na 
execução;

h) quando começa a olhar em volta e a 
se sensibilizar com os problemas dos 
outros e passa a tomar atitudes para 
ajudá-los desinteressadamente, indi-
vidualmente ou vinculado a algum 
grupo de ação social;

i) quando a expressão “farinha pouca, 
meu pirão primeiro” não lhe soa mais 
bem e começa a sentir que o pirão tem 
que ser para todos, está iniciada a sua 
fase de expansão, para o universo cós-
mico.
Os que fazem este caminho demons-

trado pelos sintomas da mudança, não 
seguem um comportamento uniforme. 
Há os mais empenhados e decididos 
que vão marcando progresso de maneira 
mais intensa por se manterem firmes nas 
atitudes em resposta às reações sentidas. 
Mas a grande maioria apresenta um 
comportamento oscilante, alternando 
momentos, às vezes reagindo conforme 
a nova leitura e, em outras vezes, seguin-
do o velho e viciado padrão.

Há um jogo de forças, trava-se uma 
batalha nesse processo, entre as forças 
que desejam e as que tentam obstar a 
permanência do ser na nova direção. 
São forças internas associadas a forças 
externas, que ocupam o pensamento 
do caminhante, como nuvens, às vezes 
claras e esparsas e outras vezes escuras 
e ameaçadoras e que não se dissipam, 
causando-lhe angústia, temor e sofri-
mento.  É quando uma grande tempes-
tade se forma, os ventos de direções 
contrárias se chocam, promovem uma 
grande tormenta, com dor e sofrimento. 
É o “rebojo” inevitável, previsível e ne-
cessário para que as cargas persistentes 
e conturbadoras da alma se dispersem. 
Em seguida, e por mais uma vez, o hori-
zonte se mostra límpido e claro, num céu 
de esperança, de serenidade e certeza, na 
rota definitiva ao reencontro com a luz.

Que a paz esteja em teu coração, meu irmão 
para que o encontro de hoje seja produtivo e bené-
fico à nossa escalada evolutiva.

E por falar em evolução, muitos têm pergun-
tado o que significa ser evoluído espiritualmente, 
assim como desejam saber se existem condições 
especiais para se chegar à evolução e quem pode se 
tornar um ser evoluído?

Partimos do princípio que o homem é uma 
obra de arte que não está acabada. O homem, pois, 
é desenvolvido pela natureza até certo ponto e, 
depois disso, a continuidade de desenvolvimento 
fica por sua própria conta. O homem, porquanto, 
decide se quer dar continuidade ao seu desenvolvi-
mento ou se quer viver e morrer na mesma forma 
que nasceu.

Portanto, o homem que almeja ser melhor pre-
cisa dar continuidade ao desenvolvimento de suas 
qualidades e características interiores. Tais quali-
dades implantadas no interior de cada ser humano, 
sem distinção, pois assim é a Justiça Divina, encon-
tram-se latentes e não podem ser desenvolvidas 
por si mesmas. Essas qualidades, só serão desen-
volvidas se forem empregados esforços especiais 
por parte do próprio homem, juntamente com a 
ajuda daqueles que antes dele conseguiram, através 
de um trabalho semelhante, obter o resultado que, 
por certo, é esperado por Deus.

Às vezes me pego a pensar que mesmo sendo 
Deus, Aquele que tudo Sabe e que tudo Vê, Ele 
deve ficar na expectativa de ver quem de nós 
desenvolverá maior número de qualidades e quais 
as qualidades que desenvolveremos. Ele deixou 
latente dentro de nós, a generosidade, a paciência, 
a compaixão, a honestidade, a solidariedade, a 
verdade, a fé, a capacidade para exercer o perdão, 
o amor e a alegria. Esses são só alguns dos diversos 
presentes que nos ofertou e que precisam ser 
abertos. Dispomos de nosso livre-arbítrio para 
abri-los ou deixá-los fechados. Quais deles serão 
abertos, pergunta-se Deus. Será que esse filho 
deixará para abrir meus presentes só na próxima 
encarnação?

Assim, eu te afirmo, meu dileto irmão, que sem 
vontade própria e muito esforço é impossível evo-
luir, bem como é impossível a evolução se não hou-
ver ajuda. É no percurso de seu desenvolvimento 
que o homem deverá se tornar um ser diferente, 
conforme passaremos a expor.

É oportuno mencionar que, primeiro, precisa-
mos ter consciência de que nem todos os homens 
podem atingir o desenvolvimento, tornando-se di-
ferentes da massa da humanidade. A evolução é um 
resultado dos esforços pessoais. A grande maioria 
da humanidade não se interessa, não deseja evo-
luir espiritualmente porque nada almeja, nada sabe 
a respeito disso e, ainda que ouça falar, não está 
pronta para compreender. A evolução, portanto, é 
rara e se torna cada vez mais rara face os atrativos 
ilusórios que o mundo oferece ao homem comum.

Como já deves saber, irmão, para deixar de ser 
comum e tornar-se um ser diferenciado, o homem 
precisa desejar isso com toda a intensidade de sua 
alma e manter esse desejo por muito tempo. Se 
assim não for sua vontade, se não empreender os 

esforços necessários que a decisão exige, se for só 
um desejo passageiro motivado por alguma insa-
tisfação momentânea, jamais será um homem di-
ferente, um homem evoluído e realizado.

Finalmente podemos definir o que significa 
“ser diferente”. Como um ser diferente, identifica-
mos aquele homem que mergulhou dentro de si 
e descobriu os pacotes de presentes deixados por 
Deus. Adquiriu, portanto, qualidades e poderes 
que nem imaginava possuir.

É importante que se faça uma distinção entre 
o homem que se tornou diferente ao desenvolver 
as qualidades encontradas em seu interior e aquele 
que se ilude e crê já possuí-las segundo a falsa ideia 
que tem de si mesmo.

Num exemplo corriqueiro, apontamos que 
uma pessoa pode abraçar uma religião, frequentar 
o templo religioso assiduamente, praticar uma ca-
ridade de fachada e ser uma pessoa amargurada, 
vingativa que não consegue perdoar algum desa-
feto seu.

Pessoas assim não se conhecem interiormente. 
Pessoas assim desconhecem, inclusive, o quanto 
não se conhecem. Estão cheios de falsas ideias so-
bre si mesmos e, enquanto não descobrirem isso, 
não conseguirão trilhar a senda da evolução espi-
ritual.

O homem que não se conhece é como uma 
máquina que não possui movimentos próprios e 
independentes, pois é ativada por comandos exte-
riores. É como uma marionete comandada por fios 
invisíveis. Não pensa por si mesmo, não se move 
como gostaria e não fala como gostaria.

Mesmo assim, às vezes, o homem programado 
pelo sistema acaba descobrindo o caminho para 
seu interior pondo fim a prisão em que vivia confi-
nado. Ocorrendo a mudança, ele começa a desen-
volver realmente as qualidades que acreditava ter, 
deixando de se basear na mentira que impunha a 
si próprio. Enquanto o homem crer que possui de-
terminadas qualidades, não fará qualquer esforço 
para realmente adquiri-las.

A qualidade mais importante e que mais enga-
na é a consciência. O homem começa a mudar e se 
tornar diferente quando principia a compreender o 
significado de sua consciência, passando por exer-
cer o domínio da mesma.

A consciência é o conhecimento de si próprio, 
o conhecimento de quem é, de onde está, daquilo 
que sabe e do que não sabe. É seu melhor espelho 
em que todas as faces lhe são demonstradas. É isso 
que torna um homem livre e feliz. A chave da porta 
para a felicidade está dentro de cada um de nós. 
Enquanto não descobrirmos isso, seremos carce-
reiros de nós mesmos.

Não deixes que tua baixa estima aponte, tão so-
mente, teus defeitos. Mergulhe dentro de ti e veja 
os presentes que Deus lá escondeu. Descobre teu 
verdadeiro eu. Ama a ti mesmo, pois, assim o me-
reces.

Por hoje, meu irmão, gostaria de compartilhar 
só isso contigo. Gostaria que tivesses conhecimen-
to daquelas qualidades que tens dentro de ti, e que 
precisam ser desenvolvidas para que sejas um ho-
mem diferente, livre e feliz.



Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

O EVANGELHO NO LAR
Praticar o Evangelho no Lar significa atrair recursos 

espirituais elevados que nos fortalecem no aprendizado 
diário. É a maneira mais fácil de manter um contato per-
manente com Jesus, que enche nossa casa de harmonia 
graças à presença de seus trabalhadores incansáveis. A 
realização do Evangelho no Lar pode ser comparada 
a uma grande faxina espiritual. Da mesma forma que 
erguemos tapete, tiramos o sofá e passamos a vassoura 
para limpar a arquitetura material, o estudo dos ensi-
namentos cristãos lava as mazelas e esfrega os pensa-
mentos impuros de nosso ambiente espiritual. A prática 
constante impregna nosso núcleo familiar de energias 
curadoras e fortificantes, tornando a casa um verdadeiro 
centro de luz.

Quem pode fazer?
Aconselhamos que você convide seus familiares para 

compartilhar o estudo. Atenção, convidar não significa 
obrigar. Evangelho é amor. Amor é respeito. Portanto, 
não há problema se algum dos integrantes de sua família 
não aceitar o convite. Caso ninguém queira comparti-
lhar o momento abençoado, faça sozinho. Nosso Mestre 
Jesus garantiu que “onde um ou mais estiverem em meu 

nome, lá Eu estarei”.
 

Como fazer?
Simples. Primeiro escolha um dia e horário que seja 

mais adequado para você. O motivo é para que os tra-
balhadores espirituais que irão auxiliar na higienização 
possam ter agendada a visita em seu lar. Faça uma prece 
espontânea para iniciar o estudo. Leia um trecho de “O 
Evangelho Segundo o Espiritismo”. Fica a seu critério 
ler os capítulos em sequência, começando do prefácio 
e avançando semanalmente ou abrir aleatoriamente. A 
leitura deve ser breve, para que possamos entender aos 
poucos o ensinamento. Peça aos familiares que comen-
tem sobre o trecho lido. Caso esteja sozinho, faça você 
mesmo a análise, em voz audível. Lembre-se: você está 
só apenas fisicamente, há inúmeros espíritos ao seu re-
dor. Dê continuidade vibrando pela paz e pela expan-
são do Evangelho em todos os lares do planeta; pelos 
governantes do país; por seu lar e seus familiares. Faça 
um pedido a Jesus, para que Ele abençoe a todos de sua 
casa e que dê força para superar as dificuldades. Finalize 
com uma prece espontânea, de gratidão pelo momento 
abençoado de aprendizado.

 

Roteiro do Evangelho
Escolher pelo menos um dia da semana e horário 

para reunião com a família ou sozinho. A pontualidade 
e assiduidade são importantes.

1.	 Providenciar uma jarra de água para fluidifica-
ção.

2.	 Prece de abertura da reunião.
3.	 Ler um trecho de “O Evangelho Segundo o Espi-

ritismo” ou da “Bíblia”.
4.	 Fazer um breve comentário sobre a leitura.
5.	 Vibrar pela paz no mundo, pelos familiares e 

amigos.
6.	 Prece de encerramento, rogando a Jesus a prote-

ção do lar, dos parentes e amigos.
7.	 Servir a água fluidificada aos presentes.
A prática do Evangelho no Lar tem duração aproxi-

mada de 15 minutos.
 

É desaconselhável qualquer manifestação mediúnica 
durante a reunião.


